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bserva-se que a economia 
brasileira, desde 2004; vem 
se beneficiando de um ci-

clo virtuoso de crescimento mun-
dial, com inflação e taxas de juros 
baixas. Esse ciclo, alimentado por 
um forte aumento da demanda 
dos países, asiáticos, contribuiu 
para a elevação dos preços das 
commodities no mercado mun-
dial. Os ganhos obtidos pelo Bra-
sil nesses mercados (minérios, 
agronegócios, etc.); contribuí-
ram para a elevação da consis-
tência dos fundamentos econô-
micos, além de abrirem inúmeras 
e diversificadas oportunidades 
para o crescimento sustentável do 
país nos próximos anos. 

A avaliação do cenário inter-
nacional, no final de 2007, nos 
revela que houve um significativo 
contágio da economia real dos Es-
tados Unidos em decorrência das 
crises de crédito e do mercado 
imobiliário. O lançamento pelos 
bancos das perdas com o credito 
imobiliário de alto risco (subprime) 
em seus balanços irá refletir na res-
trição ao crédito, o que nos permite 
lembrar que a redução do crédito é 
uma variavel importante para levar 
uma economia a recessão. O am-
biente de incerteza, portanto; con- 

tinuará presente nos próximos anos, 
bem como os problemas de li-
quidez. Nesse contexto, pesa em 
favor do Brasil a redução da sua 
dependência em relação à econo-
mia norte-americana. 

O crescimento significativo do 
-PII3 brasileiro em 2007 - acima de 
5% - foi sustentado por aumentos 
sucessivos no consumo interno, 
produção, 'investimentos, renda e 
queda do desemprego. Para manter 
o crescimento do PIB nesse pa-
tamar, nos próximos anos, o go-
verno deverá buscar solução para 
algumas questões políticas bastante 
sensiveis. O peso da carga tributária, 
o elevado "spread" da taxa de juros, 
a burocracia e os gastos públicos 
ineficientes são setores _que me-
recem receber uma atençao especial 
do governo federal. 

Assim, a melhora do desem-
penho do governo passa pela ado-
ção de diversas iniciativas que irão 
produzir  efeitos significativostanto 
no campo político como no eco-
nômico. Entre essas medidas po-
demos citar, por exemplo: a de-
finição de limites para as despesas de 
custeio na administração pública; 
.adoção de instrumentos modernos 
de gestão pública; descartar novos 
aumentos de tributação (apesar do 
fim da CPMF); submeter ao Con-
greo urna reforma tri-
butária que permita a simplificação 
do sistema, redução do numero de 
tributos e redução de tributos sobre  

investimentos (incluindo nessa dis-
cussão a criação de um imposto 
único); avançar nos esforços para 
promovera reforma da previdência 
social; avançar com as reformas po-
lítica e do judiciário; combater a 
corrupção; aprofundar a integração 
do Mercostil; implantação de Me-
canismos para elevar a competi-
tividade do país (nova política in-
dustrial exportadora); melhoria da 
infra-estrutura do país, especial-
mente de energia e estradas (apoiada 

Um fator importante 
para provocar queda 
nos juros é a 
redução dos gastos 
do governo 

pelo setor privado); elevação dos 
investimentos em políticas públicas 
de educação (inclusive.na  educação 
a distância); fortalecimento dos ins-
trumentos de estímulo à ciência e 
tecnologia e a inovação; manu-
tenção das políticas sócio-ambien-
tais, tendo como referência alcançar 
os objetivos que vão além do Pro-
tocolo de Kyoto (redução signi-
ficativa de emissão de gases na at-
mosfera). 

Percebida pelo setor produtivo 
como o principal fator iiiibidor do 
crescimento econômico nos últimos  

anos, a redução da taxa de juros 
continuará sendo o foco da campanha 
das entidades empresariais ligadas à 
produção. Essas taxas, entretanto, de-
pendem da queda da inflação e do 
fortalecimento dos fimdamentos 
econômicos do país. Com  o PIB do 
país crescendo, a principal ameaça à 
estabilidade economica é o cresci-
mento da demanda acima da oferta 
nos próximos anos. 

Constata-se, com a expansão dó 
crédito e da massa real de renda, que 
o consumo interno do país vem 
apresentando uma consistente tra-
jetória ascendente, assim como a dos 
investimentos. Caso ocorra a inca-
pacidade do país de atender o cres-
cimento da demanda interna, o Ban-
w Central será forçado a adotar me-
didas restritivas (aumento das taxas de 
juros) que, por sua vez, reduzirá o 
ritmo de crescimento da economia. 

Um fator importante para pro-
vocar uma queda substancial nos 
juros é a redução dos gastos do 
governo. Entretanto, dificilmente, 
ira ocorrer na parte final do segundo 
governo Lula (2008-2010), por tra-
tar-se de um período em que haverá 
duas eleições decisivas na disputa do 
poder. Os resultados das eleições 
municipais de 2008 irão influenciar 
nas eleições de 2010. 

Diante dessesaspectos, a preo-
ccuec=com o sood continuam re- 

elevada prioridade do atual 
governo, apesar da não 
da CPMF. A oportuni=gaça°olítica 

de realização das reformas do Estado 
brasileiro, por sua vez, está esgo- .  
tando-se. Com  a realização das elei-
ções municipais no final do ano em 
curso, o jogo eleitoral voltará a in-
terferir e afetar o desempenho - da 
administração pública. 

Registre-se, -por fim, que mesmo 
diante das incertezas na economia 
mundial, com a Possibilidade real de 
uma recessão na economia americana, 
e dos riscos oriundos da pressão da 
demanda interna, os indicadores re-
velam que o Brasil está preparado para 
continuar crescendo a taxas signifi-
cativas nos próxiMos anos. -Diversos 
fatores colaboram para isso, com des-
taque para: 9uadro pólítico estável, 

da politica econômica sein'so- 
tos, crescente aproximação en-

tre o Estado e a iniciativa privada, 
volume significativo de reservas in-
ternacionais e a diversificação das ex-
portações brasileiras, em termos de 
produtos e de países compradores. • 

Mantidas mos políticas e ações 
governamentais, tanto a moeda bra-
sileira permanecerá estável em rela - 
ao dólar - com tendência de ual 
desvalorização - como a inflação ficará 
sob controle nos próximos anos. Essa 

- simbiose perfeita entre .economia e 
política, caso se concretize, permitirá 
que o presidente Lula chegue ao final 
do seu governo com elevados índices 
de aprovação popular: Isso fará do 
aval presidente um eleitor privile-

-i¡iado e decisivo na eleição' que es-
colherá o seu sucessor. 
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